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"POVO MOÇAMBICANO, lutemos _unidos, sem divís~e~ t':ibais, raciais 
nem religiosas, nos todos contra o tmmtgo comum · 
o colonialismo português e  o imperialismo. " 
Dr. Eduardo C. Mondlane, 1 O Presidente da F R E LI MO 

Eras o guia por nós 
longamente esperado. 

Esperámos-te -alguns de nós ingenuamente 

como quem espera um deus seu conhecido, 

ou talvez uma força estranha e misteriosa, 
alguém que com o fulgor da palavra 
Oll -a força do seu braço 
màgicamentt 

num momento 

, realizasse o nosso sonho mais vital 
-a liberdade. 

E vieste. 

Não trouxeste porém palavras mágicas. 

Não prometeste milagres ao teu povo. 

Trouxeste a tua convicção inabalável 
o teu sentido humano 

a tua visão justa do mundo 

e das relações correcta~ entre os homens. 
Trouxeste a ideia que nos iria unir, 

a  compreensão profunda e cientifica. 

E assim, 

sem magia mas 

màgicamente 
às vezes pelo fulgor da palavra 
às vezes pela força do teu braço 
às vezes pela ideia clara e certa 

afinnaste-te como o guia 

longamente esperado, 

e abriste o caminho 

para o nosso sonho mais vital 
- a liberdade. 

por nós 
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,_. __ Vi DR 
:LD1JARDO C. 1 ON:01Aüb, nasceu 

' / · . 
na ~rov1nc1a de Gaza. no sul dem 
1 oçambi~ue ~ em 1920, P ri~t1eiro de 
sua fannlia .a  receber u.;la edu:::~:..

ç~o . formal ~ entrou para u r :a mis 
sao onde estudou a primária7 mas 
devido á ser africano9 a entrada 
no ~nsino secundário foi-lhe bar 
r a ~a •. Contudo,·Aaprendeu por s i 
~rop~io o Ingles e conseguiu uma 
bolsa  d e estudo para-frequentarm 
ó · "high school" no Traansval ( Á-
frica do SUl), do~de entrou para 
a Universidade de ,.,.i twatersrandm 
para o curso de Ci~ncias Saciai ~ 
Devido às suas actividades polÍ-. 
ticas como organizador da Assoei 
ação dos Estudantes fvloçambicanos 
foi deportado para Moça~bique on 
de foi preso e interrogado pela 
polÍcia .  Foi eventualmente envi-
ado para continuar os seus estu-
dos n a Diver s idade de L~sboa m~ 

com uma bolsa de estudos ameri -
cana . A·. polÍcia continuava a em-
baraç~-lo? . e os Seus estudos mm 
tornaram-se impossíveis. Pedium~ 
a transfer~ncia da sua bolsa de 
Bstudos para os EUA onde eonclu-
tu B.A. em 1953 e preparou-se pa 
ra.tira r  M.A. e Ph. D. em Sacio= 
logi~ na Universidade Northwes -
tern7 Illinois. Seguiu a investi 

,------------"17 r v~ 

gação em Harvard e empregou-se m 
como investigador no liDepartm.ent 
of Trusteesh i p11 da ONU. JJurant.em 
estes anos continuou o estudar m 
os protlemas polÍticos da sua tE 
terra e em 1961 voltou a Maçam -
b ique onde verificou que nada ti 
nha mudado. Então~ deixou as Na= 
ções Unidas e contactou com · as 
organizações polÍticas no exÍlio. 
Convencido de que a unidade era 
necessária desde o princÍpio; e~ 
teve entre aqueles que ajudar amm 
a unir os v~rios embriões e9 em 
1962, na jove~ e independente m 
Tanz~nia (antiga Tanganica) rea-
lizvu-se um congresso.  A FRELIMO 
(Frente de Libertação de Moçambi 
que) formou-se e o Dr. Mondlanem 
foi eleito presidente. Doi s anos 
depois iniciou-se a luta armada. 
Desdé essa data. 25 de Setembrom 
de 1964

9 
vastas'áreas do Norte m 

ds lvioç E~mb i que foram li berdadas m 
do controle portugu~s. Mondlane9 
fez fre~uentes visitas à~ ~reas 
libertadas e em 19689 realizou -
-se nas ~reas libertadas do Nor-
te de Moçambique o II Congresso 
da FRELIMO, que o  e legeu presi  -
dente. Eduardo Mondlane foi assa 
ssinado por um livro-bomba envi~ 
do pela Pide, a 3 de Fev. de 1969 

I HOMH~AGEr~1 DA FRfLi~JO 
J 

Camaradas 

. . Com? nos anos anteriores? vL1os ne:::te dia prestar homena 
ao prl~e:-~o Pres1dente da F~ELHW ~ Camarada Eduardo Chiva11,bo Fondlane, 
que fo~ oarb~ra~ente assass1nado pelo colonialismo português ha 4 m 
anos . ~sta nao e uma romagem de ~atina. ~ um acto solene atrav~s do 
qual nos reafirmamos a nossa dedicaç~o . ~luta de libertaç~o, e assegu 
ramos a o Carna:aCia M~ndlaneJ 9-ue o ·trabalho 9-ue ele iniciou, o  ideal p~ 
lo qual ele deu a v~da conGlnua a ser real1zado por aqueles que fica -
ram. 

Este ~n~~vimos dizer-lLe que a organi~aç~o que ele estru 
turou cresce e ram1f1-se constantecente, e cobre ja todas as partes i 

' _.. 
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de Moçambique, Qne a uni,dade pela qual ele tão. á~-;d·uame~t~- lut~--;;-;J 
refnr~a ai:r~cl.a rn.&Ü>. é<-':T&câ() ',ncçJ.;rbi<::c::.n8. s :-u.::.'-:1. :r:::ec:C::..Ll.8.dr:;. ""ue a lwfta m 
armadà qUr;; 8le D::t.~e{JaJ OU e .L:.'ÜC~0 1 :t conhEce S1.J.C.8.83.JS cada vez maiores m 
~ acab~mos a~ ~ab~ir toda 2 'Iovincia de Te·tB e abr:mos mais u ma fren 
te na provi~cia de ~anica ~- Scfala9 realimamob ataques de extrema i m-
port~n~ia contra cidad0s e ce1Ltrou fortifl8ados do inioigo9 e consoli 
damos, as rogicês ~ j_b·"'rt;a.das o  Que; o nv..rlel'C) o e escolas e hospj_tais 9 carn 
pos cul ti-,.r8.dos ,~c·:d:É,: <-~ aumentar e o seu fLH1c:lomarnento torna-se· cad.am 
vez melhor. ~ue L~o nos desviaBos Ca orientaç~o ~ue ~le traçou - o oo 
nosso inMm~~o continua a s8r de~inldo n~o em ter~cs de raça cu nacio-
Yl.alidE,de Oll cor, Ic.as e;11 termos à. e acti v.idade r:::on Lra o nosso po-vo~ o 
comba~12 p:::l a em2.n~:i _')açao da :müber continua a ser wn2. da~ nossas preQ 
c~_paço es fv.ndamern.a1u; r:::ontj nnamos fLcwes !.ta 11ossa posiçao ele inO.epeQ 
dcincia nas relaç6es internac~onais -rejeitando o paternalismo, acei-
tando sci o auxillo qu~ nos ~ dado sem condiç3es, na base ~o respeitam 
absoluto dos outros pa{ses ~ela nossa luta e pelo nosso povo. Vimos m 
dizer-lha çue a noss~ orientacâo cor·tinua a ser resolutamente revolu-
cionária 9 e que estam;•s a t::rabalhar 9 aecids.mente para a nossa vi t6ria 
final, 

Comemoramos esta d.ata a pouc0s dias da morte de u~ cutro gran-
de dirigente nacicJnal ir· ta a:fricanc, 9 o Camarada A ... Ílcar Cabral, Secre-
tá~io-Geral do Parti~o Africauo da Indepena~ncia da Guin~ e Cabo Ver-
~e, ele ~am~6c assassi~ado pelo colonial~smo portugu~s o . 

Ha urr.a granc:.e · semelhé.12.1ça entre as rf(:rtes C.cs ~~amaradas EC.uardo 
f\·.ondlane e Awilcar Cabra] --quer :tJ.os ~neü's uti .. Lizadcs pelo j_nimigo 9 m 
guer· nas raz6es . a~e~ noa c~iectivcs. · 
- Arnl"OS' ~"',..._-~.~.'. -a "'S::::'l ~ :·' l·-,..,,_,Ll·')R nnY·Oue· ·l~aryc.s "' rt"'v~ r ~ , .'iJ.d"'de do··. po-... 1!...... ........U .Lr..J,~L .:;I. Cl. ~ - _.) .1.J.Gi. .  . j_'-'1... _  . _v .J C ~.,;..;. ___ .1Cl. c ... lt ......... :.A..l.!..., C..l. 

vo e a garantta de uma linha ve?da d iiraillEnte rE7o i~i ionárj.a e popular 
que rejeita qual~uer 2om~rnmi 8~0 com c coicn5al~ ': . no 2 o iillperialismom 
e ass.egu:ra-como t.::.m primá.ri_o :. r-:t lnts. a sa~~::sfe.ç8.o d,-:;s interesses do m 
povo. Is·wo tornou--os é<J.vo üQ _ .l.. paJ_·a ,j ~:niiJ1i.go. ?orq_ue o cclonialismo 
ronta:r"a co .. r.' a D .,__,~,,. l·'-·tf:.·:')c··t'a ,.13o-· -'~l·v;"o", ~ +;~1· 1...,.:::.;<.:< .... ,pp··io·n~·i:' p ·~a·,,l. al-~"" 
._, .1. _ .~ ... .L .; . u --·· ~-. . . u . -··o ._. U v-- L~..,...(, ..l-.... ~ - ...., 

0
- - CJ.. --;:, .._.. ..L ........, .._.. .lt1l.l. 

para continua~·· cor~; a süG. e.::tr2.téc.:; a. de ;; o_::_ vid.i::...' par.·<i Teinar11 graças à. 
qual consegri.l~J- ctoininE-<:jn os i1':.3sos povos dnra'.'lte tanto2 anos. Por outro 
lado? a prossecucão d.a linha l'Evolu.c.:i_c_ nár i a e pouü.la..c tLí:ava aos colo 
nial:~stas qua::Lquer ef'r;cra:::1ça :i e engan2.r o _ycv0 cõm ~ na i:i.1éi.epei1ctend:Laiii 
Sibtlcia de hino e bandeira, c0ntinuandc a explnraça o como anterior -
mente o • 

Por j_ffo assass:i.nc-u·o.m cs nossos dirigenteG" Cor;; asua morte 9 o m 
nosso J.n:Lrrligo tinha em vi y'~s; deso:;::'gani:zar o .iovi.rl8nto d~ libertação m 
e fazer par2:.r a hlta .. O-l.l ~ pelo menos 9 mudar a o:Lientação da FRJ..:,LIMO m 
e  .do l?AIC.C) fazendo--0s encabeçar por dirj_e;çntes fair~ocles. 

Mas falharam. F3l~aram ~or1ue quan~o os assass~natos ocorreram 
r .os nos~os pa{ses a, :..'e'.~o.:..uçao já esta'Ja em pleno :proeess9 ~ com a par-
ticipaçao actjva d2· todo o jpvo. E quando· exp eri~entou os frutos da m 
revoluçao e:J.e lião ·~.roJta atrcÍs, não acP.i ta nenhuma· solução que sirva oo 
merics os su.us ."Ln:t ,:=; r~s s•as ... .As::,im aconteceu em Moçambique') onde o povom 
i'ornecsu novos ri:t.rigsntes 2. :l!'REI~ II>;!O, que continuam o ,>.:1.m.::.11ho traçaô.om 
pelo Camara1a ~and.lans~ de fi.a~e ira talve z mesmo mais ra~ical o Assim m 
acontecer~ coro o povo da Guine a Cabo Verde, S0D a direcção do PAIGC. 
O inimi~o co~~teu mais um erro-· mas~ a s~a pr6~ria orientação e men 
talidade que o 2.eva a c:--metc:·· E:G8'2S erros e  a ~epe'Si .. ·los o 

O Ca'·'ara.do. Pre;::;~_dente w:ondlanE: d.:i.sse un! d:La rrc.m d:i.scurso que m 
fazia a~ n0cco povo~~~e a quest~c que se p6e n5o ~~e viv~r ou mor~er; 
tonos no5 haiferous de J,oTre~, ~-\ 3sdo cu maia ta~~e~ E nao podemos m 
·fazer nada Jar& impeó.::.r isRoo Aquaatáo que se p~e, disse ele5 ~ adem 
vivermos livr.::s 01..~. P.::-=cra.Y: :_,'l.dr).S .• \ .. c.E:i taremos nós vi~Ter como escravosm 
quando temos a posGi~i~idale de, pelo nosso esforço a~cançarmos a li-
-berdade? C povo -::tlC<:fé'trLI~icanc d i.rig.::.oo pé:la 1-RLLD.IO -::: o próprio Camarª 
da fiionc...lc:.ne qtlE:: 3rR :1essa a~'lura Pr~:os-:rie:rn;e ~la JRJ..;LI!.:O? derar.1 ares-
posta P.n ?5 de Set d:~ 2.96Llr 9 20 cc-mc-;çareo ct luta arit!acla de lebertação 
nacional~ cont1·a ocolr:Jnj alismo eo ir11~erialismo o As vi t6rias que Já a l 
cmlçau•os s.o '.cngo dt::.stes 8 anos, r:wstram-nos quR o ca;Jlarada iviond1aneiii 
t~nha razão, qi~e o caminho certo ~ o que seguiFJOS. 

A luta continua .. 
J 
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1 :;to u-s~ para realü>:a~:- SlJ.me elo is. ê~sps-ctosm 

·-·-·· -----·-.. .--U 
Con_tudo u.pess.r da mm 
insuficienci a de equi 
pEunento ~ ..... mn ter;ço. do 
nosso pals esta dlr~ 
ctamente afectado pe 
la guerra, e um qu~i:" 
tiTY de l'·:oçambique ja 
est~ libertado. Isto 
foi um desagrad~velm 
choque para.as forçre 
Portuguesas, e eles 
tentam desesperada -
mente conservar a t~ 
ra e ainda ocupam. ~ 
les têm amigos pode-
rosos que os ajudam~ 
mas nada poc_e esmag:Jr 
a determinação do PQ 
vo Moçambicano, quem 
t eni~ provado os fr~ 

tos da liberdade e m 
da d i gnidade da aut2_ 
-governa~âo continua 
rá a sua,luta até m 
qu~ toda a naç~o es-
teg·a li_v:Y.'e, .. 

;na p::atica. o q_ue mu_i ·9:r.:'1:c:j_pa1s: a luta f!.i 

!
·tos povos por t~d~ o armada cont~a o colo 
l'fl1.1.rl(í.() acre di taJ~j: a Y1 1. ""-L· i -:..~v,rJ pOJ't'lO"l)'';:, C! e 

-.l o... -· ..... .t . b \...,.: ~ 

:liberdade. Os nossos a em~resa giga~ta de 
I ' t' l t ~ IODJec· 1vos na u a ~ construir uma naçao 
!{e ljbertaç~o s~o v~ nove -eocialmente , 
1 r:L o 3 '. ' . ~ '  ]  L •. . ocono ~ ~ ~ cc.:.,_ ;·~ ern;e s T.>O _._ = 
1-· conq,_á star a inde·- tica.mente, Não vâmos 
1 pend~ncia do reg ime~ falar de toda a e~en 
!colonial portugu~s : s~o do'primeirn asp~ 
i · ·"' s +" ,o ele,... c..-,.., , r .. ::1 Q o ~ ...... . l. ~:::t. ; \.• ....... ...L. VlJI.-.C:.. I_. 

!r iedade livre d& ex~ 
! ~uJ.oraçid o do homerE p_~ 
. ..J..rJ h orn.em ~ 
l 
I 

l . ., ~J·.,. i~, r ·-
1 - · ~ .• 0na t..Iu __ J. u.r,a n ova 
!naç~ci que aceite a m 
j realidade da nosEa ~ 
1  , . l t)Ooreza ma~erla. ~ mas 

:reconheça o espirita 
; ... 1"'\ '. • l 
, 'l .... .2,.TIJ_f.!o ~..,e u;n povi)UI 
: 1 .i ·vre. 

Prete::2de.!1r:s .J.a ·-· 
~+ "-.-,,...1,~ ·'·aJ·'-'1 obJ'e(:·L··,l·-.. J v . .L.!.. .. ~. -=-- . v _,_. , 

i vos e:cr&ves óe :. 
r 
I 

l ·· -c~_ma lu ta arma ri;::, 
' 
i--mohilização p()l.Ítl_ 
c a do· novo·· l .. ? 

l·-UP1 s ister;;a de ed:.J_--
'c&cão e de estabele-
jci~enLo de estr~tQ-
I r as co~c:cetas inJ.c i--
: ando j a os :1os~os p~_?

lnos governamentais, 
i 

cto, e~bora o suces-
so fin&l da gueira ~ 
contra a opressao .~m 
portuguesa seja bási 
co para a realização 
de uma sociedade li-· 
vre. A nossa luta ~ 

uma J.u-:;a p::rr)longa_da< 
As nossas forçaR re-
~ula~ss de :5,000 ho 
~em3 e rrJHlhe~es estão 
e,[ luta contra 70000 
~~opas portr g~e sas .m 

Quase 20 .000 Moçe~bi . 

c2r..o s q1-~.e ·vi vem ~asoo 

~ldei aE são milÍcias 
treinadas para defen 
d~r as áreas lioerta 
das nas. quais vivem. 
Os nossos rect:crsas .i;;;;: 
s~o ~e~tizidos . paraoo 
u:-n tot2.l Cte t l'5.nta e 
c1nco mil pessoas ~m 
treinadas, ;uerws dem 
met ade est~o provi. -
das de armas cara lu 
tar contra  o l]em eqÜ~i. 
pado ex~rcito inimi= 
go, 

(ln r.:ozambiaue Insti 
·Gute -1972). 

i 

" ( ~õnf~-c~~---,)~-:R~·sG:i-t:liJ-;:re-y--· -----·----
J · ---~:J t< .. -.· .... ~ : ~ l) ll~ 1do vitórias porque os ca.P'.l<:.uadas t s ··' dado desJ.. ute::._~çl?. 
1 .·.:'-L·t=:. :-:. v_ir ,~ :psl.o povo. (..ru::onê;.o .::a1em, deixam--:9;02 a ·hc:1.ndeira._ de .~m-º-

ri_.~ .-. 0.v·' ~l '--cmE":;~ fjara 9. fr e11te , D2X2 O:"lue milhoes o e p9sso2s estao 
f'. _-~.·~-~r.:+ --_.:. -~:.~: Ll~O a chc g::.tr~.a da-bEmrJ.e:;i:;_~a da J.lberdc::.dc. 
c.'·J·arnc;'b y.·r ·r~edc·:• ,;:,q dr~E' seus se.crifj ~los, f'iv&rno~C na.ra a €S-perança ·.}._..~ J. ;..J .JC..1.. . \.... . _ .....,.._ l-' -. 

(...> cc,nfi ança lJUe D I>O''-TO deposj_i,ou en· nÔ3.!! 
'"'\ri ..... 

t, 11lensagem a e Comando rolitl8 0 e Militar de Manica 
c So.:í.'a'.a en .J'.Üho de 1'9'73,) 

-----
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'l Para ganhar a. ba 
talha_precisamos aei 
aplicar o s nosoos ~m 
pri ncipias criativa -
mente: 
Lste~ pii ncip ios são: 

1. Da~ im~ort~~cia ~ 
nossa umidade. Com -
preender que os nos-

. . ~ / . -sos sacrlilClos saom 
absolutamente vãos m 
sem unidade. l~aze rnr:s 

com que a unidade e -
xista ~a pr~t ic a . A 
unidade torna -se uma 
força vivente atra~ 
do compartilhar de m 
experiências e  difi-
culdades, através da 
discussão d o s nossos 
prçble~as, da críti-
ca.i da· auto-crítica 
do estudo colectivo. 

2. ·Sabermos como é m 
importante r e crutarm 
constantemente novas 
força s  para a nossam 
causa.  A UU.;LIMO a -
c e ita nas suas file i 
ras 9 sem d iscril!',ina= 
ção, todo s os Moçam-
bicanos sem Bxcluir m 
raça ou c or que se m 
sintam identificados 
com a nossa causa e 
estejafu preparados m 
para-lutar contra  o 
colonialismo. 
O acto de capturar 
brancos, educ ~- los e 
depois libert~- lo s , 
tem-nos enchido deor 
gulho, porque ~sso i 
tem mostradg que osm 
camaradas sabem quem 
é o inimigo, e dem~ 
tra na pratica de ~m 
que a nossa luta é m 
contra  o colonialis -
mo português e nunca 
contra  o povo Portu-

-~ -
gues. 

3. Darmos import~n 
cia ~ mobilização do 

. I 

povo e el eva~ a suam 
consciencia. Desenvol 
ver constanteJJ,e:nte o 
trabalto político e 
de organização no mm 
sei o das massas. 
Distribuir'tarefas 

a todos os sectoresm 
da população, ho8ens 
e mulhe res, velhos e 
c r i anças. 
Co,,,preender que lan 

ças e flechas iamb~i 
matam o inimigo, Ar-
ruar o povo e organi-
zar a defes a  e  pr ote 
cção das a ldeias9 c~ 
leiros, terrenos dem 
cultivo e currai s . Se 

~ . 

o inimi~o vier, naoM 
partiri sem sofrer ~ 
pesada punição. Bura - , -
cos e arvores nas es 
· traaas tawb~m inter= 
rapem todo o trifego. 

4 . Aumentar constan-
teJi!ente a conscienc:B. 
polÍtica no seio dos 
quadros e dos nossos 
soldad~s ~ fazendo m 
coffi~reeder profunda-
ment e qu~m ~ o ini mi 
go, sua brutalid~dem 
e natureza e f a z e -kB 
cientes do significa 
do e alcanc e da luta 

sumir as suas tare -
fas e ser ca~azes de 
fazer uso próprio ~ 
armas cada vez maism 
complexas que temos, 
requer da parte de. -
les contínuo aperfe! 
çoamento ideolÓgicom 
e aumento do conheci 
menta cientÍfico. ~ 

5. Ampl~ar a  capaci-
dade de luta do nos-
so ex~rcito , de modo 
que cada combatente 
possJ lutar com dezm 
inirr:.igo s. 

T2mb~m deveremos m 
ser caoazes de di s -

k .  . 

persar as nossas for 
Ças mais para ·evitar 
o prov.ider::ciar de a1_ 
vos ao inimigo. Ao 
:nesmo tempo castiga- . 
remos e puniremos o 
ini~igo, destruindo-
-o enquanto est~ emm 
movü1ento. 
Assegur a r trein~ m 
constante, educaçaom 
pr~tica e técnica an 
tínua, t~cticas fle= 
xíveisJ fazendo : . m 
cada u;rt coT:1pl e~amenlE 

versado na nossa es-
t 

+ , . ra..,egla. 

que estamos travando.  6 . Não pode Laver m 
Par a desenvolver a oo quaisquer momentos m 
conscie11cia polÍtica ele ociosidade ou dem 
é importante aumentar descanso. As nossas:m 
constantemente o ní- forças deve111 estar m 
vel dos co~hecimen - constantemente ocupa 
tos cientÍficos dosm das no combate fÍsi= 
cuadros e mil i~antes co e polÍtico contra 
~ · a dP tua' o a·~ o in_~ rrü.ao , polí tiaa e , a c l,d ~ 9 .L o , 

ganizar classes de m e cientificamente a -
instruç~o em cada ba trav~s do estudo mi-

, · d- .- litar e d& produç~o. se9 ap~lcan o  o Jrln 
cínio d.::; naprender m A ociosiàade l ev a ao J: • 

S S Utro"''i afrouxamento. traze_n un co ~ o  o ~ . . 
Um exército ignoran- do maj_s cedo ou~mais 
te e vazio de cansei tarde ~ corrupçao ma 
ência política enc:§ terial e ideolÓt,icaii 
ra uina derrota inevi aco .. 1panhada pela fa1_ 
tivel. Para os como~ ta de disclplina9 p~ 

tentes e quadros as=  l a anarquia9 caos e 
( cor1ti mJi-1 nR :0ág. anterior) 
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~;l~E.~- 1 Ot-. N~! C 

Corne ·r, ora r~ os l10je? u.ia 25 ele Ju 
nho ue lS72i o d~cimo lliliversário 
da fundação da noss'J. Oreaniza:;,;ão. 
a ~ n:r.:-LH!lO 9 a :;:·;c.L:·:s:~:.. LL LI.Lb~·Ti\. ,;ÃÓ 
l.JL L;Q.-tAíVl.0IC~UI;, 

11_:;, exactaí:ie11te êt.e-0 a11os 9 :til i 
taHtes ••lOÇambiCCJ.üOS vindoS (te -tá= 
rias pc..2: ates c: o IlOS so país ju.nté::ran 
-~o para constituir uJ-a orsaniza= 
çao capa3 te unir esforçps de to-
(.o o povo :;~oça1.j:Jicé1.no op.ri--riido, e 
"ar uc iupulso cecisivo à luta cxn 
trJ. d u mninac,.ão colonial portugue 

/ -
sa no nosso pa1s. 

Apesar de ter sofrido uurante 
r,;uit~s arws o_ efci to éta nssunião 9 
n3;_SClG& c.:.a fal t,1 c~ e con11ecimen-co 
itiUt'Lw ou das c-::mtraecicçõcs ""tl· ,--:--~ s·<. ... 

das pelo colonLtlis1o~O .- o novo iUO-
ça, bica.no conhecia b~:: ... 'l o ~alor d a 
uniuade. Lr~ claro que o colonia-
lis,.:o português só tinha s1ao ca-
paz Ge ~stabelecer e maQter a sua 
GOt'd.naçao sobro todo o nosso p8.Ís 
por causa ca divis3o oue e ·st· -'- - Al laiD 
n o nosso seio. 
;·;•Ui tas rGVO~_tC'.S _e ;·!~LilÍÍE:St<•ÇÕES 

I!L protesto· conf:r~ _ o coloni.::,lis~n·õ 

foram >;':~HJO.E:,c~d:lS porqu~ se trotava 
g.e ac ç~es~-:tsol ~.d --:.8 9 $em ~ig;J.çéio , -
é por 4-~So _9 embor·_l .d.ispo~do cl e for 
-ç·.~ s numeric,_: .. cntc. infçriores o co 
lonialismo podo vsncer-nos. 

_ Foi a compre ens~o desta situ 
açao que levou os militantes a ~m 

JUHtarern-se e'·J 2 5 l..e JunLo etc 1962 
p:,ra po:rE:tot e c o um tode~.s o Ec suas 
ca::_JaC i (,~i.ü.es e csÍorços, a fL dcm: 
construire::1 U•r1 thnetrt!.Jendlo c...c lu-
t a , capaz de de~rubar a ~ominaç~o 
colonial no nosso país. -

1sta aata m~rca por isso uu~ 
momento importante no p~oeesso ~a 

unidadeL que lEva ~ construç5o de 
Ut!la na~ao moç~1.mbica .. a inuel)r'núeJ.L-
te, prOS)era e forte. B por .iffisom 

r ... j\ 
~-l J-\ 

u,, __ . 1 01 1eü to < ... J.-co na Listó:r.·1a ds. rs-
sisteJ1C2.a co 12o·v·o ·noçs.~lb icn.no con 
tr.::: a dor.Jinn.ç ,o estraügeira. 

Ioi est~ uniL8Ü.e, que ~ a for 
ça ~otriz d~ nossa rsvolução que~ 
no::: pcr:ümi .1 :re.::lizar já mn longo 
cun,inlLo ~ ba:..3ta olhar para trás em 
ex2 inar o cP.<t ~lno percorrilido pa-
ra ter uJ11a visao dos lJroo-resso'S m 

~ o 

realizados pe~o povo moça~b ic a~om 
des~e 1962 ate loje, 

• .J.tl 196 2 9 a do J.in3.ção portué_,ue 
sa cstenc_ia-se a todo o nosso ~)aí.S. 
1l'oc:los 09 ;,,oç:.?,mbicanos estava111 .csu:._ 
jE-itos a ±orLas de exploração d e -
srad~ltES 9 deSª€ O trabalho força 
qc:_ 9 _a exportaça? ltC bOl!lellS para a 
~1r1ca do Sul, a~cultura forçadam 
oos lJr:::Jcutos 8..~;r1golas nccessáricE 
:;?él::L'<:. ~'- eco:.1o:üa à.o colonLüismo. 
os h1postos pesadíssi!!!OS 9 os bai-
xos salários, os ~aus tratos  a 
- "l ~ 9 
L'L<iíll haçao C:o rc:.cis 1:0 tornava,n a 
vida intolerável,i'-A.maioric:::, esma1:ra 
cora ~os ~wçâr.,b i u.t.::lüs nunca fre~ 
entclratn uma escola. Os .1oucos afri 
canos que ia-J ~ escol a9-eram sub= 
metidos a u~ processo que visava 
fGzer deles ~equen~s portugueses 
de :;_Jele preté. 9 rencr·a-'1do a histó-
. , u 
Tl<· ::to seu povo, envergonhando-se 
~ . ~ , 
aos seus cos ~~u-· es c tr8.diçoes f)ro 
prias. -~ ~uit&s re~ iões do no~~-o 

/' ~ •..:::> -

pals ~ ~lS }JC[)Ulaço8s nuncn. tinham 
v isto Ui!1 lf,~c:.J. c o ou u':1 e111f eril1E irooo -
e qs epiuemJas e docnç2s 2 lastra-
va ,--se ~ se . c1ue nel'1]·um tr2.tatN:õn-
to fosse disp~nss~o. 

Po~ cima dc _ tudo ~i sto 9 e para 
c~~ant1r _a cont1nu2çao da explora 
çao ccono;ücr~ , de~ i ... ).!.orânciãl 9 da 
~oença, pes~vn o a1arell10 tare ~ 

j;ll'8~s&o colonütl ;, o cxsrci to 9 a 00 
~ol 1ci , 9 os adrninistrcdores. O po 
vo ,,Joçal.!bicatlo u: te va pri v': Cio do 
d~~e ito de,for1er u 1 partido poli 
t~co éüro:ve s ao c_._ u:J.~ pude ssc ex~ 
1··;1r r<.s suns .:lSlJ Lr&çoe s " 
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Se f izer.Jo,s u,·1 balõ:cnço-c'.Lo qt.:..E.? 

existe hoje 1 v e iiO$· quE: o povo ~üo - . 

ç8.mlJicqüÇ?_ . tu: wu nas · ~uas lll.3.os :1 _rir 
c onstraç3o do seu proprio fte~t~no: 
p ossui um partido que rc)rEsent~ 
o s interesses e que conduz o corll-
bate pel a libertaç:3:o tota l do país. 
1m 2 5 ele .:::etmblUO de l9G4 1 CO.d O l%1 

~esencadeaJento da luta a~na&a 1 a 
b r i u -se:. ur;;;c: .. nossa fase ú8 nossa m 
hist6r ia: a parti r dest e mo~entom 
a s forças elo l)Ovo ·noc,.amoicc:._"J.O co-
me::. çarai!l s c:r c se e r c <l consolil a r -
-se, en~uanto as foTças ~o inioi-
g o co" eçara1;1 a ser liquidz1.d:::..s pro 
g r e s s i v;::,_;H:.nte . O c::.x:ér<t i to c e l i 't::Er 
t,<.ção ~ que é. 1;rinc i pio contsv ·~ a= 
penas co,;1 a l€-,urnas centenas L.LC mi-
l i tante;::;, cont1. hoje co,'t nülr~Ct.res 
de coi11bate~1t es betn trt.inad.os e Ct'lTI 
a r;nac,os. 

~.'o d e curso c~estes a~ os, .~!i l h::?: 

res e :. i lL~~rf.S de sold:::'ldos coloni 
alis tas foram liqui G~os ou posto~ 
f ora d0 cou1bate 1 .. taü, <lé 2 . 000 urr 
ros fora,,1 destruíc.os 1 d:::.ze1l2.S de 
p o s tos s bases do c::.xérciLO colcni 
al fora·' co,,,pl etc::~ . .1entc. clestruícos 
cerca QE · 60 aviÕe;::; e· helic6pteros 
foram c:tsstru í c~os JU :.1bc l-iuos no m 
soJJo. 

bas 110.0 é s6isto: Ci: 1:1 rl; ~_i_ Õ cs ru 
I' -

c::xteEs:,s c o nos· o pals a ~..o .Jln ~.tçm 

-colonial já não se ia~ SE.ntir. _;.,::s 

sa.s rsgiÕcs o p:Jvo oçanb_ c'.ülO vi 
VC Ulilél VlQO. livre 1 p.J.-Ü\•.",-lZÜ1CL0 DO.= 

r:;. oscu bc.:J.cfÍclo c n~o 1J<~r;i o;: w 
8XDl0ra00rCSs ~articipé1.3LU actiVO 
,.ente nos pro1JJ.CL12S de::. ço .unidadE:'o 
:Wscolas fora1:1 cr i ~ cJu.s pêcr<J. co !Jbs.-
ter o .analf2..bt: tlsi:bo c,. que o colo 
nialismo :na:1tinl1c. o l!OVO noç~~ •n= 
c:1.110 pn.r<:, 1aellJor o cio .,inar 9 hos_tJi 
tais E.Gc<::ntro:::, sanit:Írios &JlK~.dl-
<:~ C:O.•lbater as d08YlÇ.:lS C €.~:là.Q8.• ias 
que no p;:o..ss:=do úizi·1rv~1 .. ·,Jilhêc'--s 
ãe moça.;'lJic~·dos o A. LJi.:.l'!.:.iOl"alic::tclc. :x; 

"oça,,,bida.o.a afir.-,_t-St.: _Jlcn:l '~!ltu'!'J 

basead..J. no c, s se 11vol vi.1iCll to c .:-·.s tr3. 
dic .. Õcr::. s:=:s C.o povo moça,,JbiCétLLO o -:= 
UJa vida nova existe rtEstaE rt; ~o 
es anue os vícios c.o colonLLli::'.no, 
úO incil VHlual iS·'lO r C...,_. 2 .bj ÇQO 1 da 
corrupçfio s:o b~nidoso 

ermo a1ir ,o. D :: .• a per ... on alicaL_c 
J~r Í Lic- s. polÍ t i c u no p l a n o i n -
t(.rn::::cÍ\.n1)al' o: L i todo ~o .r:nundo l)ai 
st.::: ~ :_over-nos, or{:_,câ1izaÇªeB :çegiQ . 
naib-c iJ'ite:rma:cionais n~o so i1Q. 
Ái1ica ,as ta ~im nn Ási a9 na A-
'tSricé: I,atina .:.·na :óurop2. rc c onh~ 

CEi'J cu n1..~i!lero crc.scsntc n3. l:RbLl 
MO o representante autsntico d o 
povo mo ço.,nbicc;~lo c condenali1 o C,Q 

vefno portu~ues pel a ,sua polít i -
ca colonialis·Lo. rctro~rad8 . O r~ 

forço dos laços dc 1r~ternidade 

co:,lbotente co ;, os .:.-o-vos ~o nund.o 
em lut2 inser E-SE:. no combate e:xal 
tantc uos povos do mundc contra-
o coloniê:.lis,.:o .e o iú.peráa li s~ao '· 

M~i S 3.0 salientarmos o que mn 
SE[,UÍti:Ob ati a(_,orr:. 9 os pro{;ress:B 
e~ormes ou~ rc~.li .~mos nos ~ltiffl 
•nos ól;z 2:j10fl da nossél Li st6r i a9 
ni:o oodc::ws dcix.::~r dl~ l e 111Jrar q.;te 

.L ~ , 

n b~t~Jha ~ io~·1 nao ssta ganha. 
O dj_a 2 5 de Junho c.~ 196 2 repr e -
scat~ li~~ datn inJortant ~ no prQ 
CGSSO delir,uid. ção . J do coloni alg, 
~o E ~6 consolidaç~o da n ossa u -
rüc.c.ci.e. ·_as i;n~Jorta n :forç"..r t:.s-
sa unidade cata ve~ ~ais para PQ 
dor der u m_nbv o i~pulso nél real ! 
zaçco ce tareias q,,,E:. a inu"'. tsu1os 
us snfreútar. _._:,fectiva .. !entE: em 
nultas ~rens do nocso paí s o pÇ?_-
vo continua subm-tiao 2 OJrcssao 
colonial c ex.:.:ilor;<.:; ;:;:_o C.éls co. •pa-
nhias Cbt:r· ngcir,:•s, ao ~r :: bcl:L,9 

forçs.do 
9 
o.os L.)O[tos 9 ?S pri..:ocso 

É J.,ect.: ss{rio por isso r e for-
ç:-:tr o nosso co .• bate 9 u:,tcnüC:L' · c.s 
zonas libe::.:'t;'d-·1.' :Jr~r a ::i.t..Le o nos-
so povo c.v, cac ::-t Ví2.;:, r..aior númt:ro 
o os ;::;,1. b 8llC i j_ c ié~r ·, 3. v iú:t de iVlo ÇBlll 
l)ÍíiUJ liv:L·-:.. Ào3 pOt)UlaçÕes e éJ.OS 
co.tatsntcs uas zon~s libcrtqd~s 
c."'be c,çs:nvolvcr c .:. vez 1a±:s m 
83S~u I'CGiOL81 J·r·. que E:llS Se 
J088 __ torn~~ :_ vcraPúGi~~s ba-
~· ::c; de apolo pr:r·~ -~ c·ctensS:o con 
tL.tL"'l C.;i nosso ludl...: • P1.r3. isso "é 

, • l I I . 

nl'CCSS"<..rlü C'lGC:tlVO Vl.l' nr, pr::,·cl-
C  . o cs i1 i 1,o c o -;uto-cbo.stec br.n 
to~ ~-UIT!GDt •n'.lo O no::~sc t.SfOrÇO e 
:-. nosso:;. c ·_L':--cü,é:..l .._ prouu"t;i va }!TQ 
_att ·j Vi:. o 1 s ;,oll ~ t> li 'bt.rt2~ ':.:, de-
,, [ ! Sl r t(·,"1l,- u. .1:. gr~:ndie esc: ola 
cm que todo r~ 9 jovt:. r:s E. vslhos 9 

--~ 
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mulr.1eres e home:us 9 • se esforçam por 
aprender cs~àa vez, Jilais 9 par:.. tLC:TID.r 
COl!il.Jreederem a nossa polÍtiCJ. e a 
situaç~o internaciona l e assim po 
derem dar uma contribuição c~d, i 
Vez maior~~ noBsa luta. 

As forças arma~dS uevem ~erm 
sempre em mente que eles são u ~m 
emanação do povo; e que a su~ 1o~ 
ç a prové:.:t dos la~ os estreito~; que 
eles souberem manter com as lL:lGsas 
populares. No processo daRuta ~ ~ 
forças armadas que c~be a glorjoffi 
t nrefa de defender intransigente-
mente os interesses ao povo9 for-
ç a (SSencial e objectivo do nosso 
cowba"t...e. 

É a unidad8 a base das nos~ 
vit6rias9 é pelo refor~o da nossa 
unidade que n6s po~ereruos ~evar a 
nossa luta 2. alcançc_r sucsssos c:--.. 
da vez maiores. -
Torna -se por isso nEcessário inten 
sifica r  a vigilc..nei1. contro. as w~ 
nobras que o  inimigo procura de~ 
peradamen~e levar a csbo9 nuill es-
forço vão par:J. conter o desenvol-
vimento da nossa l~ta. 

O inir:ügo também coJa_;_Jreec. eu 
qual é n base da nossa força9 e: é 
por isso que ele reforça as su~s 
cam)anhas contra a unilc&de do po-
vo moçanbicano tn.nto n.:~s zon ·.o 11: 
ber~adas como nas Zonds qus ale a 
inu2 ocupe.. 

Entre" ~s ticticz::; utilj .0:,c::·.s 
pelo inimigo;· é i.11_._Jort~ntc ....,:llic~ 
tar o ~ribalismo, o regionalismo 
e  o racismo. A exJe~i~~cir da nos 
sa luta· tem-nos n1~strao.!> que o ~ 
bal1swo9Ao ~acismo e o ·re:g !onal i~ 
mo niio tem base r al mas sao seu-
prc fomentados pcla(amoiçiio e ~c
la sede de poder. Pelu sua utili-
zação ~ o .,in! .. igo procura suscitar 
~iferenciaçoe~ no seio do nossa m 

--· ··· Üovo; ·outros métodos consiste1a na 
J: ~ 

cria2ao de pequenos gpupos n quem 
se ~ao privil~gios a fim de os i -
soiar das m~ssqs e faz~r deles a -
gent~s par~ a ~erpetu~çfio'da dom~ 
112..ç&o coloni-:::.1. b com este fL, qi 
as autori~adca portugul sas qdopt~ 
ra11:. r L centemen·t-e 'l polÍtica Q(; e= 
levar os salários de certos moçam 
bica11os que t.les pensam poder :s= 
sim ganhar à sua causa, 1Jiantc. do 

do aumc11to irrestívcld as forças 
nacionalistas, c dado que as suas 
forças comLçarn :1. esco..ssear ~ o i-
nilHigo teiu-se lançe.~o Úl timamen-
te nllma grande c:.tlllj_l<J.nha de recr~ 
ta...1e 1to forçc"do de elementos mo-
çambicanos co~ o obJectivo de os 
opor aos coinba tentes úél FRLLilVIO: 

O iniuic;o :;,)ro cura també,11 ~ 
ver ~er o caracter da nQssa luta ~ 

tent:.mdcJ levo..r < popul2.ção bran-
cn a p~rt icipar activamente n a ,m 
guerra contra o nosso povo -ja 
tivemos ocasifio de dcnunci~r ~ m 
yolítica coloni~lista de fixação 
de colonos n2.f terias fGrteis, k 
de onde .:1 IWRulo.ção afric~n:J. é m 
expulsa, polÍtica qne tem como Q 
bj~ctivo trnnsforrnar a nocss. g~ 
ra em guerra racial9 em guerra m 
contra o hoüJCii1 branco. Com o me: s 
rao intui to de subversão 9 o inim]:; 
go procura infiltrar agentes na 
nosba zona a~~ disfarçados e ves 
tiõ.os conto l~ilitantEos dr:. FR1LIMÔ 
cometem crimes contra o povo com 
o intuito de ~dcsprostigiar a nos 
sa ore;anizaç:w. 

t n~cess!rio por isso que m 
-coàos o~ moça,;·bic;:hws dE- todas m 
~s regiocs, o~igens e r~ç~s , re-
iorccm ~ su~ vigilancia contra m 
est8s manobras, at:Lavés das quais 
o ini~igo tent8 p1olongar a sua 
sobrevivência. 

A todos os moç~1blcanos com 
pcte neste momento reforçar a u-
n idade, consoli~ar a consciencia 
nacional e aprofundar os objecti 
vos do nosso coH,batL, 

D~vemos por isso, fazer um m 
co.~ate constante contra todas m 
as manifcstaç5es de trib~lismo, 
de regionalismo e racismo, que m 
são minas colocaoas pelo inimigo 
no nosso seio. 

Devemos para isso procurarm 
conhecer profundamente o nosso ~ 
paisL procur~1oo conhec8r outras 
rcgioes 9 convi ve:ndo com elei;.Emim 
origin~rios cte outras zonas~ com 
baten;o aualau~r scntimen~o de m 
su;):;:ciorid:.:~d2 ou de inferior1dEi.8 
no-nosso 2(iG, ~ fifl de pocermos 
COilhecc:r-nos .;mtuam6nte 9 c nm1U.§: 
mente funair as nossas tradiçoes, 

~ 
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conhecilaentos e experencil.o r:urn J 

tronco comum. 

~ reforçando a nossa unid~do 
e definido corrE:cr·i.-mC::ntc os ol,je-
ctivos do nosso coubaté contra a:m 
dominação colonial e üroE.:rialista 
e contra a Exploração dÕ LOue:n pe 
lo hO!llem 9 que poderemos assestar-
o.s/üossas .arma.s contra of-i-nir:ügo v~· 

dadeiro. O~nGsso co~b~ic n~o El m 
diri~c contra  o povo portugu2s, m 
neu contra nenhur.J povo 9 qualquc.:r 
que s~jn a cor d~ sua pele. O nos 
so c - ~ bate visa a liquidaçâo cor~ 
pleta do sistema colonial c de to 
dos os seus vcst{gios. 

Por esta. ra.zilo 9 ). E·RBLII-.·0 re 
\~ova o seu apelo aos soldados por 
tugueses elo exército coloni.:..l ps.= 
ra que cesse:,1 de ser instrumentos 
de~um sisteMa do dominação quem 
os oprime no seu pr6prio ~ai~, em 
que recusel!1 participar nurne gue:na 
c r. idlino sa contra 2e lc[;Í tlmces o..s-
pirações rlo povo moçambica.ao à l:Q 
õ.epencia. 

Aos soldados moçambicanos no 
exército colonial9 2. FRl.liivlg leLl-
bra que o SLU dever ~ participar 
activamGnte na luta de libertação 
recusando ser c1ÍmplicE s do opres-
[,or cstr2.~1goiro. 

Aos raoçam-bicaali'l's que se er -
coBtram nas zonas ocuvadas9 a FRE 
LiiiiO dirige os maiorEs O.tcora _. am-
mEntos e exorta-os a resistir ~s 
~anobras do inimigo e  a continuar 
a prcparar- s~ para a luta arr.Jada. 

A/todos CJ [.! mo çan1bi cu.,:10 s 9 as-
sim co1no aos povos de todo o mun-
do solid5rios da justa luta ~o po 
vo moçc.mbicano, ~ f'ET_,LI!\10 rc~firri1a 
solenemGnte a sua aetermino.çao de 
prosseguir sem dL~falccimentos o 
co~batc a~{ à vit6ria final. 

Ao comemorar o c éci; tO ani ver 
sári o ua su:1 flmd ção, g_u.s r e p:r.'c= 
senta Ulti marco ir.Jportélntc-na nos-
sa histõ'ria a I:RI,LIMO 9 (::m nome dt 
todo o povo ,noçambicano prss te. bo 
mEnagem sincera ~.:, cor;tovids. c. to,:-· 
QOS aqueles que se bat~::rúm pel;;. u 
nidade s pela : ~berà:lde da nossa-
terra, a todos aqueles que se sa-
crificaram para faz~I do nosso PQ 

vo, uo DG_'.:-uo p-1.is 9 da .nossa organi 
zaçãc o que ~~ les SQO hoje.. Entre '0 
dos~ ao P.cimej_ro PresidentE.. e fun-
do.c...:::>r ela r.t1:CLIMO 9 camars.d:J. 1duardo 
Chi v:J.nbo l_ondlanE 9 arteeão incans.§: 
vel d'J. nossa un:i.dade, cujo exemplo 
de militancia e sacrificio si~boli 
za o espírito cowbatente do nosso 
po~o 

9 
c; cujos snsinr..:.mentos cont in~ 

arao a guiar-nos no caminho da li-
bertação conplets do nosso pai s . 

Reforce.! .. OS a nossa unidade 9 de 
~ I -

tcrmin~ç~o c c2pirito combativo9 m 
par fazer avançar a nossa luta e 
tornar assim mais pr6ximo o dia da 
nossa vit6ria final. 

VIVA O POVO MOVAMBICANO UNIDO DO 
HOVUi\ .A AO MAPUTO ! 

VIVA A f\I·EMÓRIA J:NES(.lUI,C:fVEL DO PEE 
SILd~TE EDUARDO Cl,IVAi BO MONDLAN.w! 

nw1P:~~~·::cLJ'TCIA OU l\'i0R1:'E 
VENCEEEMOS ! 

A LUTA CONTINUA ••• 
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,-· , .. rJa f.a.se. pr~:-scntc, as princi-
pais pal8.vras J.e ordcu de.. :FLLLJJVTel 
são: combater~ produzir (:; eotud&r 
Não foi por ~caso que a FIELIMô 
colocou o estudo ao lado do com-
ba t e  e da produção ~ como tarafa 
fundamenta l de todos os militan-
tes da :FRELikO. Essa im1Jortancia 
atribuida ao cstuc.o :r·es ·~-1 tou de 
uru::.t an8.lise profunda das condiç.Q 
es concretas do nosso paí s e da 
nossa luta. Na basE dtssa análi-
se 9 af~'H.LLI L.O c;oncluiu que a  pr c -
~araçao rápida de quad~os é uma 
n Gcessidade vital da nossa r evo-
lução . 

Yários factores fornm to :a -
dos e~ cons ide raç~o. Por um lado9 
a situaç~o criada pelo colonialis 
mo portugu~s em: oçnhlbiquL: 97-
por cento do nosso povo ci an&lfa 
b eto9 quer di?Cr9 em caua ctrn m~ 
çambicanos s6 trLs c2bem ler e i 
escrever. L ~usscs tr3s por en-
to que tive ram op ort~~idade de oo 
f requent a r a ~scoln 9 a6 a lgumas 
dezenas t~m instruç~o superior i 
3ª classe -que  o ~ns ino n~~ mis 
sões n~o vai mai s loncc. 

Ora5 est a s i t u~ç~o aificulta 
o ~eseLvol~imento da ~uta , çue m 
ca~a vez lais9 exige qua~ro s pre 
pnrados para tomarem h s r(spons~ 
bilidades das muitas c complic~

das tE:,rt:fas que o pro~.:,rc.s.-.o c~2. 

revoluçâo fau n~E cer, Dcsd~ logo 
no plano mil 1tar~ ~ ~cd~~G qu~ m 
introciuzi1aos :n~··n2. S 'Hnis o.pcriEi-
çoad~s9 por excmplo9 nscessitanos 
tO.iiibiirl do quc.aros mai s r ualif i C~L 
dos para as rnauE::jr::.r~...m c.fic<::,z;nenfe. 
A planificc.ç7o cstrat~gica 9 ~ mm 
prc cnsão e  o ba,__.rvii::ci~'- c.2. li--
nba poli tic ~·, d u I-RE~H10 no scic 
é..o cxérci to 9 ·O funcion2.LL.n.to dos 
divt-rsos sGrviçoü (rccoilhecimcn-
to~ logístico.9 Gtc.) s~o out~as 
t antas tarefas auc CXlGSN camara 
das a ltamente p0~... ~arnJoG pcliti= 
ca e t~cnicame~tt . . ' 

.No co1npo da r~,constrt...ç:J:o no-
• A • n 

cional essa cx1genc~8 ~2z-st ccn 

tir ninas cofu mais força . -Le m 
facto9 depois de Expulso.r~os os 
colonial~stno LC uma regi~o~ t~ 
i!lOS dcji::st é:1:~ l '-' c F; r 2 Í Uiílé1 estru-
tt~r:J. noss·: .. : ;;.s que~r: v a i L1zer 
funcion tr ~:-s s .J. estrutura'!' i..)uEm 
vai tratar  o povo ~... os combaten 
tes -feridos e doentes -nos m 
centDos ~~ sa~dc? Qu~...m v a i ensi 
nar  nas escolas? (2uci~1 v a i orga= 
niza r o p1 ouuc~o e o com~rcio? 
Quem vai cuid~r dos infant~ri os? 
1e~os de ter quadros para todas 
essas funções. Caeo contr~rio a 
rcvo.~ uçilo não pode :::md<f!J;' 9 porcp:: 
o povo c os COIJtbat entes não te-
rão as condiçÕ0s necsss~ri as pª 
rl p ,.d.crec;l prosseguir .'1 lut :::~ . 

1'12s como ap.:J.reccm os quadros? 
t cl~ro que Gl~s n~o caiem do m 
ciu. Nem nasc~; . ~a tcrr~ como m 
as planvas. Nem são S~:.;r~s espc-
ciai s 9 cxcepciono.i L. Os quadros 
s&o pessoas corno quaisquer ou -
trc..s mas qu( s~... pr6param polÍ t l 
ca c tE:c::ID.ic&L,(:..nte ~ elevaram o 
seu ~1ív ~...l de consciencia po l i~l 
ca, c cujo processo d~ cducaça o 
€ constante. E , prccisamcnte9 m 
um dos elementos-que eles utili 
zam na Ojprt::sa~ação ~ combin~n= 
do- o con a prat1ca, c o sstuao. 

~as nossas condicçÕeL con-
cretas, cm que poucos d~ntro de 
n6s estiMC"los numa escola, a ~ 
primeira fase de.. noss.:t prcpar-ª 
çfio deve ser portanto aprénd e~ 
a ler e · a L: s crEv ,.r. ,.";:J.s i 3 so l'ID 
basta . Se depoi s , uc aprcndcr-
lilOS a lu:;:- 8 escrevt-r fica r mos  i 
n'ctivou, se,,, ~s,,r \..-Sse conhe:.ci 
~cnto . ele nio noe se rvir~ de i 
n,:id:::.:6 o .. EOsno QUt:J r ccC::bLr ur.1n. 
PM e rmnicÕ"s c -gu"'rd.~-L.'.s na 
wochil n c~ Vl3 de ~si-l~s C::m m~ 
cot,,".Jo..tc.. aber ler \:. cscrf·v or c 
';.:)cr.:.às '"'·; pr ii ~~i::o passo que:; mm 
~6s ~ermit~ dc~ois~ pelo ~osso 
usfor~o~ pelo estudo conscquen-
t ~-

1 
;_::u.u~.-ntar os nossos c onhcc i-

~t-ntcs ~ ,~ lLortx & nossa fo~ng 

ç'lo< .iJ'-v: .•. os :::..c:r c cs-cud'lr pri_!} 
cip,.lí:n. .. r_, c os cJ.oc .. ; ··~c:::tos é, FHE 

('': ... •. r1 . .c-; H l 
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A  V I o· A 
r NAS REGiúES Li~ERTAO~ -a;--· ..... · .,__...._"""") 

A n0ssa l ut a avança, ex~an~w - oc 

consoli da-s ·• Co~~çfiuos a luta arma 
da c e libertação nacional cm Sotcn::-
br o do 1964. Pouco tumpo depoi s co-
meçámos a toiD as nossas zonas libe~ 

tacas. Hoj e , as Províncias ce Cabo 
Dolgafo o Niassa, e a região c~ Te-
t e a norte do rio Zambcz~ , estao m 
sob o  controlo ('a FRELLMO. ·· 

Es t a situaç~o , como n~o po~ia m 
~oixar ~e sor, ~eter~ina ~uitas mu-
canças. Muitas pcrcuntas nos tôm s! 
à.o fci tas. Qua n(~O os nossos mi l i ta_g 
tes v ~o mobilizar w orGanizar o po-
vo numa zona onde a l u tec ar;nc,c:a não 
começou ainda,  o ~Jovo purcunta: 11C::>-
mo 6 a vida nas resi~os libortas?Hâ 
a lgmn:a di f'erença cranc~e? Nós só co-
nhe cemos a  vida do escravos que os 
coloninlis tas Portucuescs nos faz.:::n 
s.ofr e r , não conhecemos n0.nhum outro 
modo eo vida. Como vivo  a nessa po-
vo ·nas zonas c:a FRELIHC'l' ' -

Pa r a po~ermos dar umn rcopostam 
clar a a cstaa pbrsutas, temos de ir 
um pouco a trás, ao momento· om que a 
FRELIMO f oi formncla. No acto r1a cri 
a ção-·c'a FRELIHO, foi so'1clcmonte: (~ 
clarado que o objectivo fino.l c1a n.2. 
ssa luta ~ a criação dumn socicdadu 
nova, ondo não soja possível  a cx-
p loraçãb, onde to~os os ~o~~ns se-
jam iBuais v com (irsitos iguais ao 
pro~rosso oconó~ico v social . E foi 
tamqCn cxplicaC:o quc..CESs?.. sociu\aclem 
nova, uZí.o 1)ock ser conctrni~.:t enqu-
anto o co loni~lismo por~uguôs cont~ 

nuar a ex~stir n~ noss~ terr~ . E 
quo portanto; como ?rimciro passo ~ 
par~ o  nosso óbjcctivo :inal, tonos 
de conquistar a noss~ indopcnftnci~ 

aos portueucscs. Assin, ;:> inc~opcn -
dênci a & un passo ncccss~rio para 
cons truirr.1os u;::. :tv1oç J.EJbiquc t·1.l co-
mo o nosso povo o quvr -~odcrno, Q 
riont.::t<lo para o procrosso e con6mico . 
c soc~al, ondo reine col:'!.Jl"t., just_! 
ça e igu '1lc.lac~c . · 

I I , ' , 

E por isso que nós tunas C0 lu-
t~r com armn.s n'l. mS.o: p'1ra C.ostrui~ 
mos o colonialisuo p0rtugues, c con 
quist~rDOS o porl~r pc...lí tico que pa.§. 
saró. a pertencer o.o ]!OVO i'1oç:J.;J.bica-
no c n~o mais ao Governo Portuguts. 

u,a vez conquictaC:o ocso ro!or poli-
tico, co~a0ça;'hos c)ntã:J ~- tarefa :'o m 
consti·uç~o r'n sucie:~ac·,,. n::;va. E é ::c1 

pre:-::is"'L.:klltx.. isto qu~.. cst·-tDOS a. fa-
z~r . A ncC:i da que oxpulsaccs os po~ 
tu:. ucs<::s c~'.tma rcL;i ::::_o, ir:.ici:unos J -
mc~ir:tt:ll'lwntc· ai o ·~r~l.ba.lho dL roc'ors 
truçÕ.o n~cj_onéü . ;;.r'::._o tcnos qnc osp2 
rar que to\~O o noss'J p:üs .:-sto jf.l i_g 
C:o?cnccntc: comcç~1Js j~ a criar as 
confiç3as ~~ vif~ nove, f2zar o. PQ-
vo co~hccar c sozar C:-o(c j~ os fr~ 

tos C:a rcvoluç~o . Assim 6 quo.nas m 
zonas qu e v~o scn~o succssiv~u~ntem 

lj_bortacas n6;3 1.brú10s os colas, ISS-
t,~bc lccumos hospit_;._is, orc.:::mizamos21 
a proc~uç:ito agrícol::c, sc1v~.o toc~as B'.§. 

tas c outr~s ~ctivi~~Cos ~iri~idasm 

pelo pr6prio povo. 

HAS QU!dS SÃO úb DIFLRENÇ;1S ·FU!®Ã ·-
i'1LlJTAI S L~JTP.E Ã S ITU.~C.í\0 E'A.S . ZONAS 
DÃ lt"TIELH10 E A ~' ITUAÇÁO .NAS ZUNAS )• 
DOS COLOl'H1lLISTl'uS? 

São muit.:.ts, c nbsolutauento cl~ 

r:J.s par~ todos. Por cx~mplo, Qin(a~ 

hoje os colonialistas ~~ certai zo-
n'l.s qunm'o vL1ja;:1 no n.:.tto são carr2_ 
cados nas costas fc Moça~bicanos , m 
n:'..s 1:1achilas. E n~o V"'i s6 o coloni 
alista - e l o carrG,so:;. consizo 2. cOi1i 
da, panelas, trouxas · tudo isto os 
HoçaDbica~os tE~. c~ carr e ~1.r nas s~ 
2s costas, uara co~o~i~tdc (o p.:.ttrm 
E se o ~oça~tic1.n0 n~o ~~ucnta , ~â 
sinnis ·'w ;.;st::>..r cc.•ns:.,·•.o, 6 chicoto_§; 
do no pró~rio Ju~ar . ~ n~o s~o fis-
t.3.ncias ~'.c algL.FlS m0tros ou quil6m~ 
tros -s~o cuntonas ~~ ~uilómotrosm 
com o colonialisto. às costas. Ao :m 
fin c1o d ia, o carrcgac:or :·10çanbicam 
rccobc como ali~cntEç;o s6 um ~ouco 

~c Iarinha, o nuito.s vezes C chico-
tca~o p~r ~~ó t. r 1n~~fo tão ~opru.§_ 
aa co~. o >atrão au0ria. Isto ·6 hu-
uilh~ç;o ~itrcm1. ~uc os nossos ir -
J;os t63 ~~ ~~portJr . 

POIS BE!·1, I.STO '· CAJ\OU. F/I.S Z0.1AS DA 
FRELIHO; Nl~O Htl.. HACHILA.S, l'fli.O H P,4 
TRÕES, NÃO H1' EINGUEH QUE OPRIMA O!! 
TRA PESSOA. 

Outra diferença i~portanto ~iz 

rvspoi to ,o i;Jposto • .Não hét ncnhumm 
i:10ÇC..i.lhicano que' sob o rccir.18 colo-

-:::-
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..Lvni.:::.l, n.::o t<.-uh. l .JO f.::-i"u ;)O~ c;;,usc.f0 
impostos. To~os sabemos con~ os po~tu 
Guc..scs .st[;GJr: elcsjfixo.m ir.lJ?uBtos ~rqli to 
altos, que· sa·bo::cl que os MbÇ-1.i7lbicanos x 
- l - " n2o poc....,m paga.r,porquo neto ten seios 
para isso. Entio os coloni alibtas pr0 
ndem os Moçambicanos. n obr:Lgçun-·nos. '.\Õ 
trabalho forçado, c' l~_onclo 'q_uc o tr::.1b.c:. 
lho ê para pagar o  imposto. Os nosso~ 
irmãos s :Í.c obri gac~o s a tr.:~.balhar L·ôs 
rncsos, scia @Cscs scn rcccbor absolu-
tamente nenhum o.inhoiro: no fim dos 8\J 
is meses o adulinistrador dá mil papof .. 
dizGnclu qut..- já pagou o i!r;Josto • .A.l6r.~ 

das palmatoadas c chi cota~as que quaso 
todo o moçambicano so frG ·.Jor não ter 
p o d ido pagar osso imposto . 
Nas nossas zonas, om' 8 a FRELit10 r;o-
vorna, isto acabou tam;J6m: já nao há 
nem sequer vestígios clct c-.cploraç'ão/::.~o 

homem pulo homom. En c "rtas zonas a s 
populaç~es há quase 7 anos·não paga~ 
imposto. Não há palmatória, nci.:l chi-
cote, nem administrador, nem cipaios. 

Outra difcretiça diz r espeito à roprc~ 

são policial. Nas zona$ . controlac~as x 
pelos portu;~uosos or t.J. E-~G r a ,,J:·.is :~nn 

t uadef3.L1c~,1J<; sss,< r c )r'-.s ,s ?..:-PIDL c s tá ;E 
furiosa co·10. L~i"l~~ C G~)rCt (j_U0 :[.-_,i )r'' "!O-
cada, com os seus 2~untc e cm t0~d ~ • 
parte prcn·cnto, torturu~~c o ~2t~n·o 

im~ i scriiJinm~am~ nto to·.' o  o liJç.:t ·,oic.:.~o 
que olcs oQspcitarn de tor i~cigs naci 
analistas, N~o su po~c fRlar n~s Z0 -

nas c1os col onia:'.ist:-,s hé, UliU. ê~csconfi 

ançu t otal, o molhur D.illlGO pode sor i 
u:-;1 pic~c c c1.enunciá-lo. Existo .:::.ssi·u ~;1 

cli;.1a de terror a qu~.; nii1L.;u ~ :,1 poclc cc 
capar. E , .:~.s torturas sio tcrrív~is i 
nas pris ~ c s: dos~o ~ p~nc~d~ - for~a 

mais simples -::üC a~ i.sulaJcnt,;, 3 :zr 
Ch"'"'acl"· 1'-·'l·n.fsH c"'' quC:Ji.·__,_r_'uro.s c dll-..... u ..... ._ .. Q c_.... v_ C...L ' 

tra<:: forno.s . No.s nossas znno...;, . quJ..n:.o 
a lgum pic.:o tcntct infil trar--so , 6 liq.!:_li 
d.:.tc~o po lo povo i.: G c'.io. ta;nc n tG. ·t,TC.o h.:t 
pris~us nem palmatbria, 1100 torturas. 
Reino. um clihl.:t dolbompluta con fio.nç~ c 
fra tcrniclade. 

algu0~s eas difGr~~ 

já nas zonc:u: .. da Ff1EL_I 

- , ::':l ) r con'tlnu:; ... o i...:l. pgg .-~ 

'LI. O, q~~ nos habilitam a conhe 
cer o nosso rnovi.ento E o nosso 
paÍs. Depois outros documentos e 
livros que nos d3.o ume. v.:j..são glQ 
b~l do-mundo, em todos os seus 
aspectos. 

1st~ ~ uma taref2 extremamen 
te im~ortQnt e -não é u privil~ 
[,i O 9 m::s u,a d.evE...r de todo ~ mil! 
ta:nt e do. JiB.LLIMO. Os que nao prrs 
tam 2.tenção 8.0 E.:studo são inGvi ' ~ -
t~vc lill ente ultrapassadOs9 nao a -
co~.anham, fic ~u para tr~s no ~m 
processo revolucionQrio. bl~s ~~ 
perm<::nE::ce::1 sempre na fase:; da q ... ,. ~-. 

lcs p2ra os qu2is fazer a revol~ 
ç~o 6 s6 da r tiros e matar so!dª 
dos portuguE:;scs. Sobre ~s r azoes 
8 oojsctivos da lut ~ , definição 
ao ini~!ligo 9 compreEons:io d a s su-
~s responsnbi:idados -para eles 
isso não conta . Polit7clmente e s 
t a atitude ~ rnui·to gr~vc, pois: 
CO'ilO o ,:;osso PrGsidents camarada 
Samora ~·rto.chE:.l salientou quando 
f~l~va numa rcuni&o p~blica ·B8 
~G~s, esses c~mar2da~ s~o como 
criminosos, porque _ ·at a~ somes-
tare~ consc1cntes d e que o fazem 
n~ defcsn dos int~r e sses do pouo. 

CC'orllJ.-sc nEccsst!rio assim N.m 
CO!~.or~·t'--:;_ e pr0guiç:J. intelectual, 
intcnsiíJ_c·c:.r o '--t>tudo, para es ·-
tarmos ap~o s ,J. ass<-P1iir a s rcspoQ 
sabilidades cad~ vez mai s altas 
qu.:: nos s2.o iupostet.s -pelo E~va:aço 
contínuo da nossa lutã . 
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H , 
NO PO\!() BUSC!~tV105 !-\ NúSSA FORCA 

Não basta que sej a pu:c:t 
<: j IJ.st a 

.:tnossa caus él.o 
E Lo cessir~c que a pureza 

~.- a just~ça 

Gx~s tam de n tro c1& n6s. 

Dos que v i e:::'O.i:l 
e cono s c o so i_'tl i a r a1"!1 
m ~tos trazia~ sombr a s na olh ~r 

moti v o s  o c ultos 
i nt.onçÕes c;s tr::mh.1..s. 

Para a l g uns d0lcs a r azáo d a luta 
era s6 bc~i o : u;:;1 6c~ io a n t iGo 
c entrado e surdo 
c omo uma lança , 

Par a alGu ns outros e r a !.F!D. bc1s::'c: . 
bolsa vazio. ( qucire.1~1 (;llchâ-la) 
queria-J onchê::-la com c·Jir.c..s st.:jas 
inconfoss2vo~s . 

Outrr_;s vi e;~!O s . 

Luta r p' ra nÓs f: •·c r nquil o 
qu A o povo qu&r 
real izado. 
E t e r  a terr~ onfo nascGruos. 
~ ser mos livros p 'ra tr ~balhar . 
E ter p 1 r a nôs o q ~lc· crüt!llOS , 
Lut a r p ;_ra n~,s L J.U c:esti no 
§ uma ~o nt l entre R dcscr0nç a 
c. a c crt0 z a c: o :'1U.i1': 110v o , 

, 

~a JCSBl barc a nos encontrâ~os . 

Toc.os cuncord2.o - Vi~n:) s luco.r. 
Lut::tr J; r.::< quê? 
P 9 r·~ c' ~· ·v ·~a- o P.O ~ ~J· o ~ -1 tl· r·o ? L-.. :..c .. : .. ..L ;\.:tJ -~ ._1 • • ...Ai _, .. 

P9r3. encher .:;, b o lsa coei o BttGr 
elo pev a? 

Ot1 i'' r a t,::tnh-..,rl:1•)S ::t l:Lbsr(o.r' c 
c ter p ' r a n6::.; u que cr~ a.;·,ws? 

N::1. nít=..si:na baTca noE> E.J.1contrános" 
Qu~m h~- de s0r o ti~ono iro ? 

1\.h a s t ram.:::s quo elos t c c;.,ran! 
Ah as lutas quG a l~ tra.vârnos ! 

M~nt~v ~2o - ~os f ~r Jes : no povo 
b usc ~v~30G .:t força 
.:.. a razao. 

L1cxo:.· •.vGl'·lbntc 
cor•.o u:1<:<.. o n.:' a q u e n:i. n2, LlC ~-,l tr.J.va 
VCl1CCi:J.r)S ~ 

O p ov o to~ou a (~rc c ç ~o d a barca . 

t1cts· 2, l i ço.o l á cs-t &, foi a pr e nd ida: 
J;o bas ~~ que s o j a ~ura 

G j l1S t a 
a noss:::. c::I.Ll.Sa. 
E nocoss &rio quo a pureza 

0 a j ustiça 
oxi s ta;11 c~cntr:: c: o n6s. 

-"""""-.......:-.----·-·--._____ ~------------·----
~---.-.--..~-·-,..;. ______ ---

~ .. --·--- -----· -~-~---- -----,; 

if!TOLJ{-- Vi- ··;J-;-MfJ~~.rCL i-\r~E-!1! 
• ·---~-------··--- ·------ - ~- - -. -.J..-• & 
., ___ _ · --~._...·- ·-----·-· - ~-------- -.----~ - · __________ .. .,..._ .,r 

Q.uc_ndo oscolonj_a lj_st"ls v.:io }J~ r C::.endo t é r r eno, c~ov ir~c \ s crcsc ontos v i 
t6ria s alcançRd.:.:s Deloe :pcvos oprimidos da.s c olónias, u t l li.zc.n U!Ja pr~tic; 
terrorista-assns~ inar os diribcntes.popuJarcs~ cspcranfo c~2 isso ~osor
cani~ar a rcsi s tôncia. Asci n acontuccu com E~uarto Mon~lanE -· Presidente Ja 
Fl~Y" -:-:10 -- e·n 3 c1u /(;ver j_ro de 1969 o E'.:üs r--ccntdJ:-lcnt · ora 20 c~ e Jan.:-iro 
d e 1973 co··1 ,'\:i"JiJ.co.r Ca''rtú -.Sucr vtàrj_o Gor a l do PAIGC. 

Edua.rc'.o HoncUano foi u;:1 c.os funí o..c1ore:'fl o [;r a ndu .:;rr:;an:Lz 'dor c~a Frente 
C1C· Libo r taçb.o c~.- :r<,lÇ9-'"I~.Ü(p..1.o - ~J..:;:,Ii!(} \-on 1962 O núcleo in~c~al do ;:ü l i -
t a n t Gs ::lu l''R}:L1MO a p rl1J C'' ,, pouc'-1 foi se cspc_ lha11C~'.l por toc1o JVIoçanbiquc, iZ! 
i"lObilizanc.o o Ol"'[~müzanc~o o po--.ro , crio..nc~o as conc'~ço~.,s 1) '!.rn odoscncaclsar..wn 
to elo. l11ta cio lihurt.::-,çõ...., ""'-'.,;_;_v.,._-..L Ainr't'l C:.ura.nt.; l. s ua viela , vb.rias z o nns"" 
c~o Ho _.·-:~L c1o "~··çanb j que. f'l~ --All :;_ iocrtm1as, Nc?tas áreas nasc.au um!). socicd-::tclo 
nJV::t; •Jil<lu u~"l.::'. loOV~~ or.;f'~i:::. ~.r_,:áo 1dm in~s t r'"tt i "Ja , judicic..l ; fui ins titu ic~.:::. . 

O s~_s tom:. C' c :.:n:.0mico 6 novu c J i 1r1'' _, _ ~c-~..:.. " ; J ... ·u~ ,.J.~ c." ..t'J r.J.çao, o o povo 
...--::-
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·canoa 1u.s GUc:õ1 nar:-; o .sc.u r:cstln.:.,. Tod3.S a.s v:Lt6ri1.s actuais da FlriELI.t'10~ com 
sanas li~0~tadJB crr Toto, Ninscn e Cabo Dclbu~o, cQja ~cç;o s~ cstcnCo actQ 
alhlor~c o c~~ ~r~n(s intoDsifa~o ~ pruvincia do Manica c Sofala, tactos os 
Granrlas sucassoG ~anta ~ niv~l internacional cabo no du rcconstruç;o nacio-
na~:.. es t~-io lignc.~os a forte porsonc.lic~ado 1::1 no trabalho c1\, Honcl .: ·:.nc, inspir-ª 
'}or cic nP..cj_n . .,_~Lmc, ~ ... ,u 1-'Jcc;."J.ml'.üquc ·' organjzador clP. lLtcc. c~ ao i.JCS!~lo tcnpo sír:1 ~ 
bnla dG '~1~dar'~c.: L',, to(o ~J :;:'Jovo lH' coJ:Jbõl.'~c cor>trc:' o c.o·ioni:1.lisr:1ú c imporia.li§. 

Ao SLssnssi•~:i --lo os c, __ '..un:i :tJ.isL's espcra\rDI'l .lJOL c1· tr~·;ar) :~1 Jgrosso c'o 1_~ 
ta, &ucbrar a UDi~~do, dcs~Or&liz~r OG CCrubatcntcs ~ t• p0V0. Ü~ C0}0nialis-
tas 02~~ocernm-s~ que~ J.ut~ Cc Jibortaç~o n~o t~~cLfG •c u~ s6 ho~cm , ala 
~ obra do um povo ~uctdldO, Os colonjalistas err&r~~ OE o~us :~lculus , pois, 
Pc:..o concr;,_,r-j_,'J, o nssc.ssi!1.ctto de Hor .. c~lanG aurnont.ju o ódio c~oc co::1bettontcs, 
:r o fol'Ç ou ü ( <-torrn inaç C.. c. c~ c; ? .)V 0 1'~·) ç o.r:l1il i c ::mo e ~ c o no :r c sul to.c~P , a lu to. a vr.::~.nçrn. 
num :c-j_t':lO :n.:o.is r '·pic'.'J einc\::tr Hor.rUan.c crio.r·a jci uuo. cstrutur-'.. sólic;a, })roo_g 
chi~a par ~ilit~ntcs ~ct~c~~os ~ conscientes, cap~zes de asEc~urar a contiR' 
~uoc~~ da lu~a p~ru o.lt~ ~a suo. morfe. A nor~e de um homorn-~5o pode p~ra
lis&r a luta do libcrtaç~o de uw ~ovo ]ela su~ CMGnc ip~ç~o . 

:Crt ~·1oçar:(b2.qu~-, o .:J.~.ncb coi.~l ;.::.::üs viccr 2. lu td continu·.1. 
Saibmws aplicar c r:-:.-vulgar os onsinanontos c1o Gro.nc~o 11 cn<'lc.ne o a hor6i 

r:.::t lu·sa éL:-. I'R.óTJG10 .. 

, .. ------------·~-----

! ;:1'0\rú >IOÇ.i'.?~E!:C.'~ .. ·ro ~ 
·--l 

LUTE!-1C).S UI'HDOS , í 

·1( ]" T·-rsi)Ec rnpiB '\IS ~ J~ 1 ~ _ •I "" ~o.J .J.. .• \ ~J.L.. ; RACIAIS NLi'I 

Pf'LICiü');~s. iJOS TODOS CON1:1~A O :CNDUGO 

O CO lONIALISHO !JOT:'l'U GUES E () 

------.~.--...---- ......... .,....,_ __ , _______ ..... ·--· ·--~-.--· --------·· / 

··--~·-· ----·----·---~ --·· -·-·----------·~. 
Í Grupo c.~c cli '.rulco.çÕ.o c' .. 1.s . ~-t~ t2.s li 
I fos povos Gprj~i~os. 
--------------------·-~~ 
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